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“Em nossa busca pela grandeza, nunca devemos ser definidos por uma 
vitória ou derrota, apenas pela forma que nos conduzimos durante nossa 




As artes marciais mistas (MMA) alcançaram uma maior repercussão através do Ultimate 
Fighting Championship® (UFC®) e são caracterizadas por ações de técnicas de agarre e contato. 
Até o momento, não se sabe como as ações motoras e técnico-táticas são realizadas por atletas 
que usam predominantemente técnicas de contato, agarre ou mistas (agarre e contato) em 
treinamentos e competições. Portanto, este estudo teve como objetivo analisar as ações técnico-
táticas realizadas por atletas especializados em agarre, contato e modalidades mistas. Trata-se 
de uma pesquisa descritiva, estratificada pelo percentual de atletas de MMA em suas respectivas 
especialidades de combate entre os anos de 2014 e 2019. A amostra é composta por 384 atletas. 
Para a mensuração das ações técnico-táticas, foi aplicado um protocolo validado de ações de 
tempo-movimento. Para a estatística descritiva, foi utilizada ANOVA com um fator, seguida 
pelo post hoc de Bonferroni. Média (?̅?) e desvio padrão (±DP) foram realizados para variáveis 
paramétricas; para os não paramétricos, foi utilizado o teste de Kruskal-wallis (X2), seguido 
pelo post-hoc de Dunn Q1 (1º quartil - 25%), Q2 (2º quartil - 50%) e Q3 (3º quartil - 75%). Os 
grupos foram distribuídos de acordo com o esporte de combate primário e secundário. Foram 
encontradas diferenças entre os grupos em relação ao percentual de ações; os atletas que 
ingressaram no UFC® por meio de esportes de combate misto usaram um percentual menor de 
ações de golpes na primária [41 (32,3; 51,5); p≤0,001] e secundária [40 (35,3; 46,0); p≤0,001], 
técnicas de agarre [32,0 (17,5; 41,5); p≤0,001]; e altos resultados de empate [1,0 (0,0; 3,0); 
p≤0,001] em comparação com os outros. Para os resultados, os contatos finalizaram o combate 
por nocaute/nocaute técnico [8,0 (4,0; 11,0); p≤0,001] e submissão [3,0 (1,0; 5,0); p≤0,001]. 
Para a modalidade secundária, derrota [5,0 (1,0; 10,0); p≤0,001], empate [0,5 (0,0; 2,0); 
p≤0,001], decisão dos árbitros [4,0 (3,0; 7,0); p≤0,001] foram predominantes nos atletas mistos; 
nocaute/nocaute técnico [7,0 (4,0; 10,0); p≤0,001] e submissão [3,0 (1,0; 6,0); p≤0,001] foram 
predominantes no contato. Atletas mistos apresentaram menor porcentagem de: distância [98,5 
(34,0; 197,5) p≤0,001], clinch [14,5 (7,5; 38,5) p≤0,001], solo [16,5 (2,8; 38,5) p≤0,001], 
tentativa de golpe na cabeça [107,5 (38,3; 180,5) p≤0,001], corpo [26,5 (11,8; 59,5) p≤0,001], 
perna [10,5 (4,3; 49,8) p≤0,001] quando analisada pela modalidade primária; distância [99,0 
(40,0; 240,8) p≤0,001] clinch [21,5 (8,5; 49,5) p≤0,001], solo [15,5 (5,3; 58,5) p≤0,001], 
tentativa de golpe na cabeça [121,5 (39,0; 238,0) p≤0,001], corpo [28,5 (14,0; 65,5) p≤0,001], 
perna [25,5 (8,3; 49,8) p≤0,001], quando analisado pela modalidade secundária. Conforme 
resultados, é possível concluir que existem características e ações técnicas que diferem dos 
atletas que praticaram esportes de contato anteriormente. Recomenda-se atenção para atletas de 
modalidades mistas, pois, devido ao número de ações realizadas durante as lutas e ao resultado 
dos combates, estas se mostraram inferiores quando comparadas aos de contatos e agarre. Os 
resultados descritos nesta pesquisa podem contribuir para o planejamento do treinamento e a 
elaboração de estratégias pelos treinadores. 
 
Palavras-chaves: Artes Marciais. Categorias individuais. Treinamento. Esporte de combate. 






























Mixed martial arts (MMA) achieved a higher repercussion through the Ultimate 
Fighting Championship® (UFC®) and are characterized by actions of grappling and striking 
techniques. So far, it is not well known how motor and technical-tactical actions are performed 
by athletes who use predominantly strikers, grapplers or the both, called mixed athletes (using 
grappling and striking actions) in training and competitions. Therefore, this study aimed to 
analyze the technical-tactical actions performed by athletes specialized in grappling, striking 
and mixed modalities. This is a descriptive research, stratified by the percentage of MMA 
athletes in their respective combat specialties between the years 2014-2019. The sample is 
composed of 384 athletes. For the measurement of technical-tactical actions, a time-motion 
valid action protocol was applied. For descriptive statistics, One-way ANOVA was used, 
followed by Bonferroni's post hoc. Mean (?̅?)  and standard deviation (±SD) were performed 
for parametric variables; for the non-parametric, the Kruskal-wallis test (X2) was used, followed 
by Dunn's post-hoc Q1 (1st quartile - 25%), Q2 (2nd quartile - 50%) and Q3 (3rd quartile - 
75%). The groups were distributed according to primary and secondary combat sport. 
Differences were found between groups regarding the percentage of actions, athletes who 
entered the UFC® from mixed combat sports, used a lower percentage of striking actions in the 
primary [41 (32.3; 51.5); p≤0.001] and secondary [40 (35.3; 46.0); p≤0.001] modality, 
grappling techniques [32.0 (17.5; 41.5); p≤0.001]; and high tied outcomes [1.0 (0.0; 3.0); 
p≤0.001] compared to the others. For the outcomes, strikers ended the combat by 
knockout/technical knockout [8.0 (4.0; 11.0); p≤0.001] and submission [3.0 (1.0; 5.0); 
p≤0.001]. For the secondary modality, defeat [5.0 (1.0; 10.0); p≤0.001], tie [0.5 (0.0; 2.0); 
p≤0.001], referee decision [4.0 (3.0; 7.0); p≤0.001] were predominate in the mixed athletes; 
knockout/technical knockout [7.0 (4.0; 10.0); p≤0.001] and submission [3.0 (1.0; 6.0); p≤0.001] 
were predominate in the strikers. Mixed athletes showed a lower percentage to: distance [98.5 
(34.0; 197.5) p≤0.001], clinch [14.5 (7.5; 38.5) p≤0.001], groundwork [16.5 (2.8; 38.5) 
p≤0.001], strikes attempt for head [107.5 (38.3; 180.5) p≤0.001], body [26.5 (11.8; 59.5) 
p≤0.001], leg [10.5 (4.3; 49.8) p≤0.001] when analyzed by the primary modality; distance [99.0 
(40.0; 240.8) p≤0.001] clinch [21.5 (8.5; 49.5) p≤0.001], ground [15.5 (5.3; 58.5 ) p≤0.001], 
strikes attempt for head [121.5 (39.0; 238.0) p≤0.001], body [28.5 (14.0; 65.5) p≤0.001], leg 
[25.5 (8.3; 49.8) p≤0.001], when analyzed by the secondary modality. According the results, it 
is possible to conclude that there are characteristics and technical actions that differ athletes 
who previously practiced contact sports. Attention is recommended for athletes from mixed 
modalities, because, due to the number of actions performed during the fighting and the 
outcome of the combats, these proved to be inferior when compared to the strikers and 
grapplers. The results described in this research can contribute to the training planning and the 
preparation of strategies by the coaches. 
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 1 INTRODUÇÃO  
 
As Artes Marciais Mistas (MMA) são consideradas um esporte de combate que permite 
ampla variedade de técnicas e habilidades de diferentes lutas (MIARKA et al., 2019; 
ROBBINS; ZEMANEK JR, 2017). As práticas de luta que constituem o cenário do MMA 
podem ser classificadas em três categorias: contato, agarre e mistos. Esse conceito está 
associado à operacionalização, por exemplo, esportes de contato incluem o Boxe, Kickboxing, 
Caratê, Taekwondo, assim como outros que envolvem ações de socos, chutes, joelhadas, 
cotoveladas e clinch (DRURY; LEHMAN; RAYAN, 2017). Já os de agarre abrangem o Jiu-
jitsu brasileiro, Wrestling e Judô, incorporam ações de agarre, quedas, chaves articulares e 
submissão (JAMES et al., 2017). Por fim, os mistos são geralmente apresentados como artes 
marciais mistas, é a associação entre o agarre e o contato, e compreendem combinações de 
socos, chutes e agarre para alcançar a submissão do oponente (DRURY; LEHMAN; RAYAN, 
2017). Portanto, busca-se analisar a experiência anterior dos atletas em esportes de combate de 
agarre, contato e misto, se apresenta alguma relevância na permanência no UFC® e se os 
aspectos técnicos-táticos modificam em razão do tempo na competição.  
A integração entre nível de treinamento técnico e tático, capacidades funcionais e 
estratégias são necessárias para cada combate, contribuem para maior possibilidade de êxito 
nas lutas (JAMES et al., 2016; MATTHEWS; NICHOLAS, 2017). Em média 78,3% dos 
lutadores de MMA optam por utilizar os elementos técnicos de um ou dois esportes de combate 
de agarre ou contato, em que ele tem maior domínio técnico, o que limita consideravelmente as 
possibilidades de estruturação tática e diminui as chances de vencer, quando comparados aos 
21,7% dos lutadores que utilizam técnicas mais diversificadas (CHERNOZUB et al., 2018).  
Para vencer no MMA, os atletas buscam nocautear ou finalizar os oponentes, tanto em 
pé quanto no solo, por meio de técnicas de contato e de agarre (COSWIG et al., 2019). Cada 
luta consiste em três rounds, exceto quando um atleta defende seu cinturão; nesse caso, a luta 
tem cinco rounds. Os intervalos entre cada round são de um minuto, nos quais a comissão 
técnica pode orientar seu atleta (VERA; SPENCER, 2018).  Diante de tal regra, o tempo de 
combate pode atingir até 29 minutos (MIARKA et al., 2019).  
Nesse contexto, o MMA, assim como os demais esportes intermitentes, envolve o 
sistema aeróbio em ações de baixa intensidade, como deslocamentos e breves interrupções. Já 
para as atividades de alta intensidade, utiliza-se o sistema anaeróbio, associado ao uso de força, 
potência, velocidade e resistência muscular durante ataques e defesas (JAMES et al., 2016).  
Com o formato atual do MMA, uma das formas de descrever o desenvolvimento da 
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construção do combate, bem como preparar os atletas fisicamente, é a análise de tempo-
movimento (ATM), que considera os deslocamentos com ou sem contato, tempo de combate 
total, tempo em pé e no solo e também as pausas (DEL VECCHIO et al., 2011; DEL VECCHIO 
et al., 2015). A ATM pode ser influenciada pelo perfil fisiológico do atleta. Estudos adicionais 
reforçam que essa perspectiva deve ser explorada (DEL VECCHIO; FRANCHINI, 2013; 
MIARKA et al., 2015, 2016a), uma vez que, durante as sessões de MMA, a eficácia dos golpes 
depende da antecipação de eventos subsequentes e da adaptação simultânea e rápida às 
mudanças espaço-temporais. Dessa forma, o modelo ATM para os lutadores de MMA pode ser 
útil e aplicável na observação das demandas competitivas (MIARKA et al., 2015).  
Dados de ATM são essenciais para distinguir modelos de combate, bem como a análise 
técnico-tática (T-T) pode oferecer subsídios para a montagem de programas de treinamento 
(MIARKA et al., 2015). Diante disso, é importante desenvolver proficiência técnica e 
abordagens táticas para fornecer demandas de autorregulação e controle do oponente, podendo 
melhorar a prescrição de exercícios específicos (MIARKA et al., 2015). Os tipos de lutas que 
compõem o perfil de um atleta agregam técnicas, táticas e ações de temporalidade eficazes às 
diferentes situações vivenciadas durante um combate. Porém, essas ações podem ser 
determinadas pela sua natureza cultural, o que pode estar associado à região do mundo onde o 
lutador foi formado (SGANZERLA, 2016). 
Embora existam estudos prévios acerca das relações entre as diferentes variáveis do 
combate, eles são incipientes em pesquisas no MMA. Além disso, esses estudos abordam 
condições específicas para ações de agarre ou de contato, deixando lacunas científicas na área 
(DEL VECCHIO et al., 2015; JAMES et al., 2016; KIRK, 2018; MIARKA et al., 2015, 2016d). 
Algumas investigações já realizadas analisaram os dados de maneira superficial, não 
oferecendo aprofundamento quanto às variáveis analisadas. Outras apresentam limitações 
metodológicas e escassez de conteúdo (JAMES et al., 2018; KIRK, 2018; MIARKA et al., 
2018). 
No entanto, sabe-se o quanto é importante aprimorar técnicas, de acordo com as 
categorias de esportes de combate. Por exemplo, um lutador de contato precisa aprender a se 
defender contra a queda no solo, utilizada preferencialmente por especialistas em técnicas de 
agarre (GENTRY, 2002; KRAUSS, 2004). Para esse tipo de intervenção é primordial 
identificar quais técnicas são mais prevalentes nas lutas. Todavia, há escassez de estudos que 
investiguem quais ações são determinantes em lutadores de MMA, eficiência que pode estar 
diretamente ligada à preferência quanto ao uso de técnicas de contato, de agarre ou à associação, 
pois ainda  não está claro se os aspectos técnico-táticos seriam modificados em razão da 
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permanência no UFC®. Os resultados das ações T-T podem oferecer informações essenciais 
para melhorar os planos de treinamento das categorias de contato, agarre e misto e apontar quais 
ações técnicas estão mais relacionadas as demandas competitivas deste esporte. Portanto, 
busca-se analisar a experiência anterior dos atletas com esportes de combate de agarre, contato 
e misto, e se os aspectos T-T modificam em razão do tempo na competição. Oferecer 






























2 OBJETIVOS  
 
Abaixo estão descritos o objetivo geral e específicos.  
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 Descrever e analisar as ações técnico-táticas utilizadas por lutadores que, ao 
ingressarem no UFC®, já tinham experiência em esportes de combates de agarre, de contato e 
mistos. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
a) Descrever ações técnico-táticas de lutadores que, ao ingressarem no UFC®, 
apresentavam como especialidade primária formação em esportes de combates de 
agarre, de contato ou nas modalidades mistas. 
b) Caracterizar ações técnico-táticas de lutadores que, ao ingressarem no UFC®, 
apresentavam como especialidade secundária formação em esportes de combates de 
agarre, de contato ou nas modalidades mistas. 
c) Comparar as ações técnico-táticas de lutadores de agarre, de contato e de 
modalidades mistas. 
d) Verificar se existem diferenças quanto à frequência de ações de contato ou de agarre 





H01 – As ações técnico-táticas utilizadas por lutadores especializados em esportes de combate 
de Agarre, Contato e Misto não modificam em razão do tempo após ingresso e permanência no 
UFC®. 
 
H1 – As ações técnico-táticas utilizadas por lutadores especializados em esportes de combate 
de Agarre, Contato e Misto modificam em razão do tempo após ingresso e permanência no 
UFC®. 
 
H02 – Os lutadores da categoria Misto não apresentam maior percentual de ações técnicas, 
resultados de combate, situação de combate e o direcionamento dos ataques em relação as 
demais categorias (contato e agarre) e momentos (primário e secundário). 
 
H2 – Os lutadores da categoria Misto apresentam maior percentual de ações técnicas, resultados 
de combate, situação de combate e o direcionamento dos ataques em relação as demais 



















4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 
O presente trabalho encontra-se subdividido em tópicos, nos quais serão apresentados 
os principais conceitos relacionados a pesquisa. 
 
4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DAS ARTES MARCIAIS MISTAS 
 
O MMA cresceu como um novo esporte nos últimos anos, gerando interesse de 
telespectadores, espectadores e participantes em todo o mundo (DOS SANTOS; MIRANDA 
FILHO, 2015). Observa-se um crescimento exponencial da prática da modalidade que exige 
alto nível de habilidade, condicionamento físico e estratégia pelo lutador, envolvendo uma 
síntese de combate em pé ou no solo (DEL VECCHIO; HIRATA; FRANCHINI, 2011). 
Na década de 1980, surge o shootwrestling japonês, criado por Antonio Inoki, que organizou 
uma série de lutas semelhantes ao vale-tudo no Japão; uma modalidade de luta profissional com 
combates mais realistas e lutas que não eram pré-determinadas. Mais tarde, essa iniciativa 
tornou-se uma das primeiras organizações japonesas de MMA, a shooto (DE ANDRADE; 
DORNELES, 2015).  
Com o reconhecimento do MMA como esporte e sua popularização nos Estados Unidos, 
em 1993, Rorion Gracie e outros sócios criaram o primeiro torneio de UFC® (DOS SANTOS; 
MIRANDA FILHO, 2015; VASQUES, 2013), em meio a alguns obstáculos como a 
preocupação com a violência excessiva (DOWNEY, 2014), a crença dos promotores de que a 
sobrevivência do esporte dependia da persuasão dos mediadores esportivos quanto à evolução 
das regras do esporte. A partir de 2001, o esporte foi sancionado pela Comissão Atlética do 
Estado de Nevada (MAHER, 2009). 
Após todo o percurso para se legitimar, o MMA ganhou espectadores de todo o mundo, 
das diversas culturas e crenças (STEENKAMP, 2014). Tomou proporções com eventos 
realizados nos EUA, Brasil, Canadá, Reino Unido, Emirados Árabes Unidos, Austrália, Índia, 
China e em outros países. Incluiu também categorias femininas e passou a ter cobertura da 
maioria dos meios de comunicação esportivos (DOWNEY, 2014).  
Dentre as organizações responsáveis pelos torneios, a franquia de maior expressão 
atualmente é o UFC®, que, em 2007, comprou o Pride FC, levando vários atletas do Japão para 
os EUA. Em seguida, o UFC® transformou-se na maior organização de MMA do planeta e, 
atualmente, domina mais de 50% do mercado mundial do segmento (RODRIGUES et al., 2018; 
VASQUES, 2013; DEL VECCHIO et al., 2015). O UFC® foi responsável pela criação das 
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regras unificadas do MMA; é uma das principais marcas de eventos esportivos nos EUA e um 
dos líderes de pay-per-views (VOINEA, 2015).    
Com a ascensão e evolução do MMA, os lutadores que utilizavam inicialmente apenas 
um esporte de combate com o propósito de provar que sua categoria era mais eficiente que as 
demais (DOS SANTOS; MIRANDA FILHO, 2015), começaram a adicionar outras categorias 
pois uma única especialidade mostrou-se ineficiente (LISE et al., 2014; MIRANDA FILHO; 
DOS SANTOS, 2014; VASQUES, 2013), tornando-se mais completos no contexto do MMA 
(FORD, 2015; JENSEN et al., 2017; ROBBINS; ZEMANEK JR, 2017; VERA; SPENCER, 
2018). Conforme ilustrado na figura 1. 
 
Figura 1 – Categorias de lutas do MMA 
 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020).  
 
Conforme as mudanças do MMA ao longo dos anos, os lutadores buscaram agregar 
outras categorias como afirmam Lise et al. (2014), Miranda Filho; Dos Santos (2014), Vasques 
(2013) sobre a necessidade de incorporar outras ações T-T de agarre, contato e misto para obter 
êxito no esporte  de MMA, tendo em vista que apenas uma categoria apresentava-se ineficaz. 
Desta forma, compreender se a experiência anterior dos atletas nos esportes de combate 
de agarre, contato e misto, apresentam alguma relevância na permanência no UFC® e se os 
aspectos técnicos-táticos modificam em razão do tempo na competição.  
 
4.2 ESTRUTURA DA COMPETIÇÃO 
 
O MMA é um esporte acíclico e intermitente, com tarefas abertas envolvendo 
habilidades de golpes, tanto em pé quanto no solo. Requer controle motor eficaz, antecipação 
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de eventos subsequentes, bem como adaptação simultânea e rápida às mudanças espaço-
temporais (MIARKA et al., 2015).  
Atualmente, esse esporte consiste em um tempo total de combate que pode durar até 17 
minutos, sendo 3 rounds de cinco minutos (com 1 minuto de intervalo entre os rounds). Em 
disputas de cinturões, a duração máxima pode chegar a 29 minutos, distribuídos em 5 rounds 
de 5 minutos cada (com 1 minuto de intervalo entre os rounds). O lutador utiliza golpes de 
contato completo, ações de luta de agarre e técnicas de submissão. Durante o combate, os atletas 
podem objetivar obter o nocaute (K.O.), que é considerado como qualquer golpe legal ou 
combinação de golpes que torne o oponente incapaz de continuar lutando, com um golpe 
decisivo o lutador busca finalizar a luta (MIARKA et al., 2017a).  
O MMA pode ser dividido em três fases: aproximação entre os atletas, clinch e solo 
(MIARKA et al., 2017a). Na fase de aproximação, os atletas mantêm a distância, na qual os 
dois são capazes de organizar estratégias e movimentos e não são limitados pelo contato 
corporal ou pela aderência do oponente. O clinch é o momento em que os dois atletas se agarram 
em contato corporal, desferindo uma sequência de ataques durante o combate em pé, a fim de 
passar para a última fase que consiste em investidas para o solo por meio de quedas, tentativas 
de finalizações, estrangulamentos e técnicas articulares (JAMES et al., 2016; MIARKA et al., 
2017a).  
Com o aperfeiçoamento das práticas no esporte de combate, houve a necessidade de se 
promover uma competição mais justa. Após a reorganização de sua estrutura, o MMA passou 
a ter 12 classes de massa corporal (08 para homens e 04 para mulheres), combinando oponentes 
de massa corporal similar (MIARKA et al., 2015), conforme a Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Divisões de pesos entre as categorias feminina e masculina 
Categorias de peso no UFC® 
Feminino Masculino 
Palha – até 52,2 Mosca – até 56,7 
Mosca – até 56,7  Galo – até 61,2 
Galo – até 61,2 Pena – até 65,7 
Pena – até 65,7 Leve – até 70,3 
 Meio-Médio – até 77,1 
 Médio – até 83,9 
 Meio-Pesado – até 93,0 
 Pesado – até 120,2 
      Fonte: Elaborada pelo autor (2020), a partir de dados contidos no site Oficial do UFC®.  
      Legenda: Peso expresso em quilogramas (kg).  
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De acordo com as divisões acima apresentadas, os atletas que pretendem competir com 
a menor massa corporal possível, focam na perda de peso semanas antes da luta, tentando obter 
vantagem de força e vigor físico em categorias mais leves. Essa rápida perda geralmente é 
alcançada por meio de métodos de desidratação aguda ou crônica, em virtude de a pesagem 
ocorrer 24 a 36 horas antes da competição, permitindo aos atletas tempo suficiente para que se 
reidratem (CRIGHTON et al., 2016). 
As regras para o MMA evoluíram. Em 2000, culminaram em um sistema moderno de 
regras, reconhecido como Regras Unificadas de MMA. Esse sistema foi descrito pela comissão 
atlética do Estado de Nova Jersey (EUA), em parceria com o UFC®, com o objetivo de criar 
um sistema de regras universal para o esporte. As regras são obedecidas na maioria das 
competições em todo o mundo (GIFT, 2019; LYSTAD et al., 2014; UFC.ca. 2014; VENTER 
et al., 2017). 
 As regras unificadas gerais são: 
a) Os lutadores devem usar luvas de dedo aberto fornecidas pelo evento. 
b) Os competidores são divididos por categorias de peso. 
c) É obrigatório o uso de coquilha (equipamento de proteção genital) e protetor bucal. 
d) É permitido o uso de joelheiras, tornozeleiras e bandagem para tornozelos. 
e) Lutadores que não demonstrarem agressividade ou combatividade são advertidos e 
a luta é reiniciada. 
As condutas consideradas antiesportivas (proibidas) são: 
a) Dar cabeçada, dedo no olho, morder, puxar cabelo, beliscar, arranhar e cuspir no 
adversário. 
b) Atacar a boca do adversário com a mão, a região genital ou o rim com o calcanhar. 
c) Enfiar o dedo em qualquer orifício corte ou laceração, e manipular as articulações 
pequenas do adversário. 
d) Atacar a coluna ou parte de trás da cabeça, golpear de cima para baixo usando a 
ponta do cotovelo, agarrar a clavícula ou qualquer tipo de ataque à garganta. 
e) Chutar ou atingir com o pé ou a perna a cabeça do adversário que está no chão 
(exceto no One Championship e RIZIN). 
f) Chutar ou atingir com o joelho a cabeça do adversário que está no chão. 
g) Arremessar o adversário de cabeça no chão ou atirá-lo para fora do ringue. 
h) Segurar calção ou luvas do adversário, assim como agarrar a grade do octógono. 
i) Utilizar linguagem imprópria ou abusiva no ringue ou ser flagrado desrespeitando 
as instruções do árbitro. 
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j) Atacar o adversário que esteja sob cuidados do juiz, no intervalo ou após a 
campainha ter anunciado o fim do round. 
k) Evitar contato com adversário, cair de forma intencional, derrubar insistentemente 
o protetor bucal ou fingir lesão. 
l) Interferir no corner ou jogar toalha durante a luta. 
m) Usar alguma substância escorregadia no corpo. 
Finalização do combate 
a) Desistência - O lutador pede o fim da luta, pois não tem mais condições de continuar. 
b) Submissão - O lutador toca duas ou mais vezes no adversário que o força com golpes 
como: chave de perna, chave de braço, estrangulamento ou vários outros tipos de 
submissão e o juiz interrompe a luta. 
c) K.O. - Quando o lutador executa um golpe muito forte que torna o oponente incapaz 
de continuar lutando. 
d) T.K.O. - Quando o juiz, paramédico, lutador, ou treinador decide que não é mais 
possível continuar a luta, para que o lutador continue em segurança.  
Tipos de T.K.O.: 
a) Parado pelo médico - O lutador sofre um ferimento e não pode continuar lutando em 
segurança. 
b) Parado pelo treinador - O lutador está sendo dominado a tal ponto que a luta se torna 
perigosa. Na sequência, o treinador decide pela rendição em no nome do lutador, 
evitando danos desnecessários ou potenciais ferimentos.  
c) Parado por ataques - O lutador está encoberto por ataques e não pode se defender 
convenientemente. O juiz intervém para evitar danos desnecessários ou potenciais 
ferimentos. Essa conduta é a mais comum. 
d) Derrubadas múltiplas - O lutador é derrubado um determinado número de vezes em 
um só round. 
Decisão dos juízes - Quando a luta não termina, nem com nocaute nem com finalização, 
cabe aos juízes laterais tomarem a decisão final. Dependendo da pontuação, a luta pode 
terminar: 
a) Unânime - Os três juízes favorecem um lutador. 
b) Maioria - Dois juízes concebem a vitória a um lutador, enquanto um terceiro juiz 
concebe um empate. 
c) Dividida - Dois juízes concebem a vitória a um lutador, enquanto um terceiro juiz 
concebe a vitória ao outro lutador. 
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d) Empate Maioria - Dois dos três juízes concordam que não há vencedor, enquanto o 
terceiro juiz indica um lutador vencedor. 
e) Empate Dividido - Um juiz determina a vitória de um lutador, enquanto o segundo 
juiz determina a vitória do outro lutador e o terceiro juiz determina um empate. É o 
resultado mais raro do MMA. 
f) Desqualificação - Um lutador aplica um golpe que viola as regras do combate. 
g) Cancelamento – Ocorre por falta de segurança, irregularidade no peso, falta de 
equipamento, falta de luz e outras questões importantes para a segurança da luta. 
h) Sem Resultado - Os juízes concordam que a luta não se realizou de maneira natural, 
correta e justa. 
 
4.3 FATORES DE DESEMPENHO NO MMA 
 
A Combinação dos indicadores de desempenho associado ao resultado das lutas pode 
direcionar o treinamento dos lutadores para técnicas mais dominantes e, ao mesmo tempo, 
formular planos estratégicos para o MMA (JAMES et al., 2017). Portanto, busca-se investigar 
a experiência dos lutadores com esportes de combate de agarre, contato e misto, no desempenho 
no UFC® e como os aspectos técnicos-táticos modificam em razão do tempo na competição.  
A assimilação dos fatores que compõem o treinamento direcionado aos atletas torna-se 
crucial para a performance, pois o esporte é conduzido por técnicas e categorias de combate 
mais tradicionais de agarre e contato, além de habilidades especializadas (JAMES et al., 2017). 
Ocorrem, também, durante o combate, repetidas colisões e um padrão de atividade intermitente 
prolongado, ou seja, existem períodos de ação em alta intensidade, seguidos de trabalho de 
menor intensidade e pausas ocasionais (JAMES et al., 2016; MIARKA et al., 2016b). 
Em virtude do elevado padrão técnico, o MMA tornou-se um esporte complexo, em 
razão da elevada demanda fisiológica na qual fatores neuromusculares e adaptações de 
resistência são necessários para competir com sucesso (JAMES et al., 2013; JAMES et al., 
2016). Um lutador bem preparado precisa de altos níveis de força máxima, condicionamento e 
resistência (JAMES et al., 2013). Estudos têm sugerido que circunstâncias específicas afetam 
o desempenho do lutador de MMA e determinam o sucesso competitivo em relação ao esforço-
pausa, em pé, às fases de trabalho no solo, aos ataques disparados e atingidos, às quedas e 
tentativas de submissão vinculadas às medidas fisiológicas, com o objetivo de ilustrar as 
estruturas temporais e aperfeiçoar a prescrição do treinamento (DEL VECCHIO; HIRATA; 
FRANCHINI, 2011; MIARKA et al., 2016b). 
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James et al. (2016), revisando o MMA e os esportes de combate primários, investigaram 
as adaptações fisiológicas que distinguem os competidores superiores, para definir o perfil 
fisiológico do competidor de alto nível. Os achados indicaram que a força, o poder 
neuromuscular e as variáveis anaeróbicas distinguiram-se entre os atletas de esportes de 
combate de nível superior e inferior. Sugere-se, então, que existem diferentes perfis fisiológicos 
entre os atletas melhor sucedidos. Portanto, nesta análise, ressalta-se que as ações potentes são 
aquelas que mais determinam o desempenho de atletas superiores, e o perfil de desempenho de 
atletas de MMA bem-sucedidos pode diferir com base na história do esporte de combate ou na 
estratégia da competição.  
Outro estudo relatou que aproximadamente 50% das lutas terminaram durante as ações 
de combate no solo e 77% foram decididas durante sequências de ataque ou agarre de alta 
intensidade, tanto em pé quanto no solo, com duração de 8 a 14 segundos (DEL VECCHIO; 
HIRATA; FRANCHINI, 2011).  
 O MMA é um esporte de combate único e complexo, utiliza um amplo conjunto de 
técnicas de contato, agarre e misto, devido à variedade desses métodos de ataque e defesa, é 
necessária uma diversidade de habilidades altamente desenvolvidas para competir com êxito 
(JAMES et al., 2013). Um plano de treinamento eficaz deve ter como objetivo aperfeiçoar todas 
essas propriedades físicas para garantir a preparação ideal para a competição, incorporando 
técnicas das categorias de agarre, contato e misto. Contudo, mecanismos distintos sustentam 
adaptações com variados estímulos de treinamento utilizados para desenvolver essas 
habilidades (JAMES et al., 2013), buscando maximizar o treinamento e alcançar um melhor 
resultado no MMA. Portanto, essa pesquisa investiga as ações técnico-táticas utilizadas por 
lutadores que, ao ingressarem no UFC®, já tinham experiência em esportes de combates de 
agarre, de contato e mistos.  
 
4.4 ANÁLISE DE TEMPO-MOVIMENTO NO MMA 
 
A ATM é uma forma de estudar os padrões de luta nas modalidades esportivas de 
combate e, a partir dela, tentar mimetizar os esforços específicos em treinamentos para 
condicionamento dos atletas (DEL VECCHIO et al., 2015). Além disso, essa análise nos 
permite observar diversos lutadores competindo mais de uma vez e tem sido empregada em 
diferentes modalidades esportivas de combate, inclusive no MMA (DEL VECCHIO et al., 
2015). Profissionais do mundo inteiro utilizam como referência a ATM para desenvolver a 
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habilidade específica do atleta, estudar o oponente, corrigir e aperfeiçoar as próprias ações, 
obter novos referenciais e motivar o treinamento (SGANZERLA, 2016). 
Estudos têm analisado as características diversas das ATM das lutas, para contribuir 
com o desempenho esportivo das modalidades (FRANCHINI; DEL VECCHIO, 2008; DEL 
VECCHIO, 2011; MIARKA et al., 2015).  Desse modo, a descrição das demandas de lutas 
pode ser feita a partir da combinação da mensuração de variáveis medidas fisiológicas (DEL 
VECCHIO; FERREIRA, 2013; DEL VECCHIO et al., 2011; KIRK et al., 2015), físicas 
(AMTMANN, 2004; DEL VECCHIO et al., 2007), psicométricas (MOREIRA et al., 2012) e 
da estrutura temporal (AMTMANN et al., 2008). Torna-se importante a descrição de respostas 
de ATM em relações inferenciais com variáveis fisiológicas nesse esporte de combate para 
organizar sessões de treinamento (DEL VECCHIO; MULLING FERREIRA, 2013; COSWIG 
et al., 2016b; DEGOUTTE et al., 2003). 
As lutas de MMA envolvem habilidades de contato através de socos, chutes, ataques de 
joelho e cotovelos, associadas a ações de agarre como arremesso, queda e finalização durante 
o agarre, e incluem colisões ou estrangulamentos e articulações de técnica de bloqueio, 
apresentando predominância aeróbia (KIRK et al., 2015; MIARKA et al., 2016d; SALCI, 2015; 
TACK, 2013). Vários estudos sobre ATM investigaram divisão de pesos para auxiliar e orientar 
os atletas e treinadores a elaborar estratégias físicas e T-T para as diferentes categorias. 
Especificamente para a competição de MMA, a divisão de pesos visando ao desempenho dos 
atletas pode ser útil e aplicada para observar as diferenças relacionadas à situação singular no 
treinamento (DEL VECCHIO et al., 2015; DEL VECCHIO et al., 2011; JENSEN et al., 2013; 
KIRK et al., 2015). 
Em combates de MMA, a análise do estudo temporal é realizada através de: 
a) Tempo total de esforço - Inclui momentos de baixa e alta intensidade em pé e no 
solo, durante o combate (MIARKA et al., 2015, 2016d). 
b) Baixa intensidade em pé - Engloba deslocamentos ou posições estáveis e 
movimentos sem oposição ou com ataque isolado (MIARKA et al., 2016d). 
c) Alta intensidade em pé - Integra várias técnicas ofensivas e defensivas, como 
também trocas entre oponentes (MIARKA et al., 2016d). 
d) Baixa intensidade no solo - Compreende posições estáveis e movimentos sem 
oposição ou com ataque isolado (MIARKA et al., 2016d). 
e) Alta intensidade no solo - Compõe várias técnicas ofensivas e defensivas e trocas 
entre oponentes (DEL VECCHIO et al., 2011). 
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Nessa linha, Miarka et al. (2015) compararam ATM entre divisões de pesos em 
lutadores masculinos e rounds de MMA. A amostra foi composta por 2.097 sessões separadas 
por categoria de peso mosca (n =114), galo (n = 224), pena (n = 286), leve (n = 450), pesado (n 
= 390), meio-médio (n = 316), meio-leve (n =167), pesado (n =150), dos eventos do UFC® 
2012-2014. As variáveis ATM foram categorizadas em situações de baixa ou alta intensidade, 
em pé ou no solo, por round. Os efeitos das divisões de pesos foram observados e os principais 
resultados mostraram que: a) no 1º round, os pesos-pesados (212,4 ± 101,5seg) apresentaram 
menor tempo de esforço do que todas as outras divisões (257,6 ± 79,9seg); b) no 2º round, os 
competidores do peso-galo (132,8 ± 90,9seg) apresentaram o menor tempo total de esforço 
(171,7 ± 81,5seg); c) no 3º round, o menor tempo total de esforço foi novamente na divisão 
pesada (246,3 ± 89,1seg), com as outras divisões mostrando tempos variáveis de esforço, 
incluindo: meio-médio (289,6 ± 42,3seg), leve (280,3 ± 57,3seg), pena (281,4 ± 58seg), peso-
galo (285,6 ± 47,2seg), peso-mosca (287,7 ± 43,8seg) e médio (268,3 ± 72,2seg).  
O estudo de Miarka et al. (2015) tentou determinar se as ATM têm maior influência nas 
inferências sobre a intensidade da luta. As principais descobertas indicam que categorias mais 
leves apresentam ações de alta intensidade e menor tempo com ações de baixa intensidade, 
quando comparadas com as classes mais pesadas. À medida que os rounds progridem, há uma 
tendência de igualar as ações de alta intensidade entre as categorias.  No treinamento de força 
e condicionamento, é importante ter atenção especial com altas e baixas taxas de esforço para 
os combates em pé e no solo, com o objetivo de condicionar de forma mais efetiva os atletas.  
Esses elementos podem indicar aos profissionais quais variáveis são mais determinantes 
ao perfil do atleta para obter melhor condicionamento físico, força e treinamento T-T. 
(COSWIG et al., 2016a; KIRK et al., 2015; MIARKA et al., 2016d). A Tabela 2 ilustra as 












Tabela 2 - Estudos de análise de tempo e movimento em segundos (seg) 
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       Fonte: Elaborada pelo autor (2020), referente aos estudos de ATM. 
 
Os estudos da Tabela 2 apresentaram análises de ATM de alta e baixa intensidade, 
indicando diferenças no número de ataques, manobras ofensivas e mudanças na menor 
intensidade de tempo de combate em pé entre os rounds intracomparações, com valores 
menores para o 3º round. Esses resultados podem ser associados à importância do 3º round para 
a decisão do combate. A relação ATM e o número de ações determinantes T-T aumentam a 
submissão e as tentativas de estrangulamento durante o último round. Metade dos combates de 
alta intensidade terminam durante as sequências em pé ou no solo e são decididos durante os 
ataques, o que sugere que essas ações são elementos-chave nos combates de MMA. 
Cabe salientar a possibilidade de se obter informações que revelam inferências sobre 
ATM requisitada em combate, bem como auxiliar no desenvolvimento de sistemas estratégicos, 
de acordo com as situações realizadas em competições (MIARKA et al., 2015). Os estudos 
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sobre ATM são conhecimentos que, combinados a outros fatores, possibilitam a aplicação 
prática para os técnicos na preparação física dos atletas, com treinamentos mais específicos em 
razão da frequência e tempo das ações, cujo foco é preparar o atleta para o combate (DEL 
VECCHIO et al., 2015). Mediante ações técnico-táticas utilizadas por lutadores que, ao 
ingressarem no UFC®, já tinham experiência em esportes de combates de agarre, de contato e 
mistos buscam ampliar suas técnicas. Através da ATM pode-se direcionar o treinamento para 
as categorias específicas. 
 
4.5 ANÁLISE TÉCNICO-TÁTICA NO MMA 
 
A análise T-T é um processo utilizado para atingir o modo pelo qual as habilidades e 
capacidades esportivas são realizadas, o que pode fornecer conhecimento para melhorar o 
desempenho do lutador na prática específica (ANDO et al., 2016; LEES, 2002). Essas análises 
podem ser compostas de métodos analíticos, de forma a entender como as habilidades 
esportivas são projetadas e podem fornecer base para melhorar a performance dos atletas 
(MIARKA et al., 2015; NEVILL et al., 2008). Nos esportes de combate, a análise T-T tem sido 
aplicada para investigar padrões de movimento durante a competição esportiva e produzir um 
registro preciso da atividade técnica (MIARKA et al., 2012, 2015, 2016b, 2016d; TABBEN et 
al., 2015).  
Atualmente, várias pesquisas envolvem análise das ações de lutadores e conseguem 
promover informações exclusivas para a preparação física de atletas do MMA (MIARKA et 
al., 2014, 2016d; TORNELLO et al., 2013). Como exemplo, pesquisas anteriores mostraram 
parâmetros específicos que influenciam as ações T-T em esportes de combate, incluindo 
especialização, resultado, nível competitivo, categorias de peso, gênero e nacionalidade do 
lutador (BRITO et al., 2017).  
Certamente, analisar dados T-T dos campeonatos é um meio importante para se obter 
informações que possam gerar planos de treinamento contextualizados com fatores-chave 
potencialmente desconhecidos (AMTMANN et al., 2008; FERNANDES et al., 2018; 
MARINHO et al., 2012; MIARKA et al., 2015; TACK, 2013).  
As análises T-T foram divididas e validadas através das seguintes classificações: 
a) Tentativas de ataque - Qualquer tentativa de executar um ataque com técnicas de 
impacto (socos, chutes, cotovelos e joelhos) no oponente (MIARKA et al., 2016d). 
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b) Tentativa de golpe de contato orientado para a cabeça - Alguma tentativa de realizar 
um ataque à cabeça do adversário com técnicas de golpes (ex. socos, chutes, 
cotovelos e joelhos) (MIARKA et al., 2016b, 2016d). 
c) Tentativas de ataques de contato orientados no corpo - Tentativa de realizar um 
ataque ao tronco ou braços do adversário com técnicas marcantes (ex. socos, chutes, 
cotovelos e joelhos) (MIARKA et al., 2016d). 
d) Tentativas de ataques de contato orientados para a perna - Toda tentativa de realizar 
um ataque na perna do adversário com técnicas de impacto (ex. socos, chutes, 
cotovelos e joelhos) (MIARKA et al., 2016d). 
e) Tentativas de projeção - Técnicas que envolvem o desequilíbrio de um adversário 
tentando trazê-lo para o chão (MIARKA et al., 2016d). 
f) Tentativas de submissão - Tentativas de dominar o oponente no chão, mantendo seu 
oponente com um ou ambos os ombros no chão (MIARKA et al., 2016d). 
g) Tentativas de chaves - Chave unilateral ou dupla que envolve a manipulação das 
articulações do oponente, de maneira que as articulações venham atingir o grau 
máximo de movimento (MIARKA et al., 2016d). 
h) Tentativas de estrangulamento - Tentativa de obstrução mecânica do fluxo de ar do 
ambiente para os pulmões do oponente (MIARKA et al., 2016d). 
i) Avanços para meia-guarda - Tentativa do lutador de deitar-se no outro, com o 
combatente que está embaixo tendo uma perna dominada (MIARKA et al., 2016d). 
j) Avanços para o lado - Quando o lutador está deitado sobre o adversário 
perpendicularmente, com a face para cima, as pernas ficam livres e elas não exercem 
nenhum controle sobre o oponente (MIARKA et al., 2016d). 
k) Avanços para montada - Ocorre quando o lutador tenta sentar-se sobre o outro com 
o rosto apontando para a cabeça do oponente (MIARKA et al., 2016d). 
l) Avanços para trás - Quando o lutador tenta ficar atrás de seu oponente de tal forma 
que ele tenha controle de seu adversário (MIARKA et al., 2016d). 
O estudo de Miarka et al. (2016) comparou ATM e análise T-T em MMA com lutadores 
em situação de vantagem em casa; as lutas foram pareadas em casa e fora. Foram analisados 
202 episódios e 606 rounds de eventos do UFC® (2012-2014), tendo em casa (n=101) ou fora 
(n=101). As variáveis ATM foram categorizadas em situações de baixa ou alta intensidade, em 
pé ou em trabalho de solo. As medidas T-T foram obtidas pela observação total, golpes na 
cabeça e no corpo, quedas, submissão, asfixia e chaves de articulação.  
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Um efeito significativo foi observado, ao comparar casa versus fora, no total de ataques 
de distância e ataques totais descarregados (21,4 ± 16,2 vs. 27,7 ± 21,4); tentativas de ataques 
totais (37,3 ± 23,9 vs. 46,4 ± 26,3); tentativas de ataques na cabeça (21,5 ± 15,1 vs. 26,5 ± 16,2) 
e nas tentativas de ataques no corpo (4,3 ± 3,6 vs. 3,4 ± 3,8). ATM e diferenças T-T não 
impactaram os combates. Esses resultados sugeriram ajustes táticos por atletas profissionais de 
MMA, de acordo com a condição de luta (MIARKA et al., 2016c). 
Outra investigação indicou o quanto a disputa e treinamento poderiam ser introduzidos 
em microciclos competitivos para melhorar as ações T-T e aspectos das lutas de MMA, devido 
à alta especificidade motora e baixo dano muscular (COSWIG et al., 2016a). O cálculo da 
estrutura temporal tem muitas consequências para o esporte, como a estrutura de programas de 
treinamento de força, condicionamento mais eficiente e efetivo, ou agregando um conjunto de 
habilidades, capacidades e preparação T-T (DEL VECCHIO et al., 2011). Todavia, análises 
computacionais e estatísticas fornecem dados úteis sobre as diferenças e semelhanças das ações 
T-T (BRITO et al., 2017; MIARKA et al., 2016a; MIARKA et al., 2017a). Parte-se do princípio 
operacional das ações para esse tipo de análise. Por exemplo: critérios de análise T-T em 
combates de MMA, atividade de baixa e alta intensidade em situações de pé e solo e suas 
variáveis (MIARKA et al., 2016b).  















Tabela 3 – Exemplos de estudos de análise técnico-tática, em frequência de golpes por 
rounds. 
Estudo Miarka, et al., (2016) Miarka, et al., (2017) 





T, em lutas MMA em 
casa e fora de casa. 
Comparativo e 
descritivo, análise T-
T. Lutas ocorridas 




T. Lutas ocorridas 
durante os eventos 
do UFC®. 
Amostra 
606 Rounds de 202 
lutas de MMA. Casa 
X Fora de Casa. 
1.752 Rounds de 584 
lutas no UFC®, 
Vencedor X 
Perdedor. 
779 Rounds de 264 
lutas no UFC®. 






Tentativa total na 
cabeça 
C=21,5±15,1 V=25,7±27,9 R=26,9±18,4 
F=26,5±16,2 P=23±22,3 O=27,41±19,7 
Tentativa total no 
corpo 
C=4,3±3,6 V=5,2±8,1 R=4,19±3,71 
F=3,4±3,8 P=4,5±6,9 O=4,2±3,8 
Tentativa total 
nas pernas 
C=7,1±5,8 V=4,1±6,4 R=3,3±35 





Tentativa total na 
cabeça 
C=3,8±7,4 V=10,1±14,5 __ 
F=3,6±7,3 P=4,7±9,9 __ 
Tentativa total no 
corpo 
C=3,8±7,4 V=10,1±14,5 __ 
F=3,6±7,3 P=4,7±9,9 __ 
Tentativa total 
nas pernas 
C=3,8±7,4 V=0,3±1,4 __ 
F=3,6±7,3 P=0,2±1,1 __ 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020), referente aos estudos de análise T-T.  
Legenda: (C) casa, (F) fora de casa, (V) vencedor, (P) perdedor, (R) rounds, (O) outros rounds. 
 
Os estudos da Tabela 3 demonstraram que as ações T-T de socos atingindo a cabeça, 
mantendo distância e ataques ofensivos são mais efetivos durante o combate. Manter a situação 
de distância parece ser a melhor circunstância para vencer, impedindo seu oponente de alcançar 
ações de ataque ou agarre. Os ataques totais são mais baixos no 1º e no 4º round em comparação 
ao 2º round; durante o 5º round, as ações de ataque aumentam, enquanto as ações da luta 
diminuem (MIARKA et al., 2016c; MIARKA et al., 2017a; MIARKA et al., 2019). As ações 
T-T envolvendo quedas, submissões e tentativas de ataques em diferentes rumos (cabeça, corpo 
ou perna) representam os principais aspectos dos sistemas de ataque aplicados. 
Ainda não se sabe ao certo se o sucesso de um desportista na luta pode ser determinado 
pelo seu nível de T-T e suas ações mais eficientes. Isso pode estar condicionado ao fato de que 
a composição e a estrutura das ações T-T estão mudando rapidamente na prática esportiva 
(TROPIN, 2013). Partindo do pressuposto de que os atletas apresentam um perfil motor 
diferenciado e modos diversos de combate, investigar como esses elementos interagem pode 
aprimorar o conhecimento sobre os fatores determinantes do resultado da luta, o que 
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possibilitaria o aperfeiçoamento do processo de treinamento e contribuiria para melhor 
formação dos demais praticantes. Nesse sentido, a análise identifica não só a quantidade de 
combinações que acontecem, bem como a probabilidade de ocorrência dessas variações 
(CALMET; MIARKA; FRANCHINI, 2010; FRANCHINI; ARTIOLI; BRITO, 2013; 
MIARKA et al., 2010). 
 
4.6 CONTATO VERSUS AGARRE 
 
Pode-se afirmar que em todas as sociedades existe algum tipo de tradição nas artes 
marciais, lutas ou esportes de combate (SIDKY, 2002). O MMA é uma evidência da 
apropriação cultural desses três elementos e da conversão de várias categorias em um único 
esporte. Ao invés de permanecer conectado a sua modalidade inicial, os praticantes, ao 
ingressarem no MMA, ampliam o treinamento para outras modalidades. Portanto, acredita-se 
que os lutadores se tornam mais versáteis em seu modo de lutar, devido à variedade de técnicas 
presentes no treinamento, após o ingresso nessa modalidade (GENTRY, 2002; KRAUSS, 2004; 
SPENCER, 2013, 2014). 
Com o passar do tempo, as especialidades dos lutadores foram agrupadas em tendências 
de luta, como contato e agarre (MAHER, 2009). A primeira categoria demonstra técnicas de 
socos, chutes, joelhadas e cotoveladas e a segunda técnicas de agarre, clinch, derrubadas, 
finalizações e submissão (CUNHA, 2014; WERTHEIM, 2010).  
Em síntese, as lutas trouxeram para o MMA uma gama de ações e técnicas advindas das 
regiões mais longínquas, dando origem ao termo inglês ground and pound 
(socar/triturar/encurralar no chão) que designa os golpes traumáticos desferidos contra o 
oponente dominado no solo. Essa técnica, que mistura diferentes ações formando características 
mistas, pode ser notada nos lutadores que perceberam a necessidade de incorporar contatos, 
tanto no solo quanto em pé, baseados em categorias de agarre (SÁNCHEZ GARCÍA; 
MALCOLM, 2010). 
O contato ou trocação é quando um lutador usa suas extremidades para golpear seu 
oponente e requer alguma distância (também conhecida como alcance) entre os combatentes 
(POMERANTZ, 2018). Corresponde à troca de chutes, socos, cotoveladas e joelhadas entre os 
lutadores, iniciados, na maioria das vezes, em combate em pé e, em alguns casos, na luta de 
solo. O contato é representado no Boxe, Caratê, Taekowndo, Kickboxing e Muay thai (HELMS; 
PATTERSON, 2014). 
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Conforme estudo realizado por Chernozub et al. (2018), foram desenvolvidos modelos 
para o treinamento de força de atletas de MMA, em relação à predominância de contato ou do 
estilo de luta livre. Foram examinados 30 atletas, com idades entre 20 e 22 anos que estiveram 
envolvidos nos últimos 2 anos em lutas de MMA. Metade dos lutadores usava o estilo de 
contato no combate e os demais se especializaram no estilo de luta livre. Observou-se que a 
carga de energia ideal para os lutadores que utilizavam o estilo de contato era alta intensidade, 
ao trabalhar com um sistema de suprimento de energia por meio da via anaeróbia láctica. Já o 
estilo de luta livre utilizou baixa intensidade com grande demanda pelo fornecimento de energia 
pela via oxidativa.  
Outro estudo analisou a idade, variáveis antropométricas e sucesso no MMA (n = 278 
lutas profissionais pareadas). Os resultados mostraram que, as diferenças antropométricas não 
afetam quem vence a luta. Porém, os perdedores mais altos têm maior probabilidade de perder 
por meio de contatos. Em contrapartida, os participantes mais velhos têm maior possibilidade 
de perder, como também maior probabilidade de perder por contatos. Os participantes que 
venceram por decisão foram significativamente mais velhos do que aqueles que venceram por 
percussão ou finalizações. Como limitação do estudo, os dados utilizados foram relatados pelos 
promotores durante os eventos de MMA na televisão, não se sabe como ou quando essas 
medidas foram realizadas. Houve também a ausência de modelos de dependência técnico-tática 
em razão das variáveis antropométricas dos atletas (KIRK, 2016). 
Associar variáveis antropométricas as ações T-T de lutadores especializados em 
combates de agarre, contato e misto, pode auxiliar a encontrar preditores de desempenho mais 
confiáveis e possível sucesso no MMA. Desta forma o lutador aumenta a variedade de 
estratégias, permitindo que as experiências anteriores ao seu ingresso no UFC® proporcionem 
melhores escolhas de ações de agarre, contato e misto durante o combate. 
Lutadores de contato são caracterizados por ações mais potentes, porém a eficácia do 
agarre proporciona lutas com maior duração e menos violentas no MMA (DOWNEY, 2016), 
embora os princípios básicos de agarre sejam comumente aceitos como essenciais para o 
sucesso no esporte (DAL BELLO et al., 2019). O agarre ou luta agarrada é a arte de controlar 
o corpo do oponente. É uma expressão utilizada para generalizar qualquer categoria de luta de 
agarre, seja em pé ou no solo. Pode ser empregada em luta de solo, utilizando imobilizações de 
esportes de combate, como Luta Olímpica, Jiu-jítsu brasileiro e Wrestling, bem como na luta 
em pé, clinch, quedas e chaves articulares como Sumô, Judô, Aikidô e Sambo. A expressão 
também se refere a uma técnica de imobilização, ou a uma manobra evasiva que se dá por meio 
do domínio do oponente (JENSEN et al., 2013). 
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Recentemente, autores tentaram determinar indicadores de desempenho que apresentam 
as maiores influências na classificação dos resultados no nível de elite do MMA e na eficácia 
sobre análise da estrutura de decisão, em relação às características da vitória. Esses indicadores 
de desempenho de agarre e exatidão, comparados a métodos estatísticos, são considerados os 
mais influentes na explicação do resultado (JAMES et al., 2017; MIARKA et al., 2017a).  
Outro estudo indicou a atividade de agarre e a precisão da técnica como os principais 
fatores que contribuem para a conquista do resultado, apresentando diferença entre vitórias e 
derrotas de 0,2±1,0 em ataques de clinch por minuto e 0,1±3 em quedas por minuto (JAMES et 
al., 2017). Assim, o desenvolvimento da característica de agarre pode contribuir para a melhoria 
do desempenho de uma habilidade decisiva no MMA (MIARKA et al., 2017a). 
Com a gama de ações desenvolvidas durante a luta, é provável que os concorrentes do 
MMA passem um tempo relativamente grande envolvidos em movimentos de agarrar ou em 
clinch. Essas fases do combate contribuem para o desempenho vencedor (DEL VECCHIO et 
al., 2011; KIRK et al., 2015). Pesquisas recentes revelaram diferenças cruciais entre os 
resultados, em relação aos métodos aplicados durante as ações em pé de atletas femininas de 
MMA com maior número de lutas terminadas por decisões unânimes e divididas 
(ANTONIETTÔ et al., 2019; MIARKA et al., 2016a).  
Embora esses estudos tenham fornecido informações importantes para atletas e 
treinadores, acredita-se que os atletas de MMA reivindicam análises específicas de ações T-T 
associadas especificamente a ações de agarre (MIARKA et al., 2016a; MIARKA; BRITO; 
AMTMANN, 2017a, 2017b). Essas ações exigem um conjunto diversificado de habilidades, 
incluindo agarre em pé e no solo, porque os relacionamentos entre essas habilidades 
representam os aspectos principais dos sistemas de ataque e agarre (COSWIG et al., 2016a; 
DEL VECCHIO et al., 2011; STERKOWICZ-PRZYBYCIEŃ; FUKUDA, 2016). 
Estudos anteriores sugeriam o agarre como o principal determinante da vitória e da 
perda no MMA (DEL VECCHIO et al., 2011; JAMES et al., 2017; KIRK et al., 2015). Porém, 
em pesquisa recente realizada por Kirk (2018), o autor parece discordar de tais achados. O 
estudo atual foi desenvolvido para estabelecer uma relação entre o uso da técnica e a 
antropometria no MMA, com o intuito de determinar quais técnicas apresentam maior 
probabilidade de distinguir vencedores e perdedores.  
Os resultados consideraram que os movimentos de agarre puros, em geral, apenas 
ocasionalmente são fatores decisivos na distinção entre vencedores e perdedores. Contudo, o 
agarre combinado com o contato, formando uma categoria mista, parece ser tão importante 
quanto a luta por si só. Com base nessas descobertas, a imagem geral que emergiu é que as 
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técnicas marcantes são responsáveis pelas diferenças mais importantes entre vencedores e 
perdedores (KIRK, 2018).  
O MMA combina várias técnicas e táticas de diferentes lutas e esportes de combate. Os 
atletas que combinam ações temporais, técnicas de contato e agarre aliados a níveis elevados 
de força e condicionamento obtêm maior sucesso (AMTMANN, 2004). Todavia, as categorias 
por si só têm seus benefícios bem como suas deficiências apresentadas no Quadro 1: 
 
Quadro 1 - Descrição das vantagens e desvantagens de lutas: agarre versus contato 
Categorias de luta Vantagens  Desvantagens 
Boxe (Contato) Socos  Chutes e defesa contra quedas 
Kickboxing (Contato) Socos e chutes Sem ação de solo 
MuayThai (Contato) Socos, chutes e clinch Sem ação de solo 
Karatê (Contato) Chutes  Socos, defesa contra quedas 
Taekwondo (Contato) Chutes Sem ação de solo 
Capoeira (Contato) Chutes Socos e defesa contra quedas 
Judô (Agarre) Quedas e defesa de quedas Trocação 
Jiu-Jitsu (Agarre) Quedas, defesa de quedas e solo Trocação 
Wrestling (Agarre) Quedas, defesa de quedas e solo Trocação 
Francombat (Agarre) Defesa de queda e solo. Quedas. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020), conforme: www.ufc.com/discover/fighter/martialArtsStyles 
 
Com o intuito de adquirir o máximo de benefícios ofertados pelas categorias individuais, 
profissionais utilizam as análises de ações como estratégias para desenvolver a habilidade 
específica do atleta, estudar o oponente, corrigir e aperfeiçoar as técnicas, obter novos 
referenciais, assim como motivar o treinamento (SGANZERLA, 2016). Desde o final da década 
de 1990, tanto os lutadores de contato quanto os de agarre, obtiveram sucesso no MMA, embora 
seja raro observar qualquer lutador que não seja treinado nas artes de contato e de agarre atingir 
os níveis mais altos de competição (SÁNCHEZ GARCÍA; MALCOLM, 2010). 
Em síntese, identificar a experiência em ações técnico-táticas de lutadores 
especializados em combates de agarre, de contato e mistos, em razão da permanência no UFC® 
pode ser um potencial mediador do sucesso para ajudar a entender como as ações de combate 
podem ser usadas para organizar ações T-T. Conforme observado, ainda há escassez de estudos 
que buscam encontrar qual prevalência de ações (agarre, contato ou misto) e em qual momento 
as ações T-T são mais adequadas, com a finalidade de incorporar habilidades mais específicas 





5 MÉTODOS  
 
O presente tópico descreverá os procedimentos metodológicos utilizados para atingir os 
objetivos estabelecidos. 
 
5.1. DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
Esta é uma pesquisa descritiva, abordando dados estratificados pelo percentual de 
lutadores de MMA em suas respectivas especialidades de combate (i.e. primárias e 
secundárias), agrupadas em agarre, contato e misto, entre os anos de 2014 a 2019 dos atletas 
ranqueados no UFC®. 
 
5.2 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
 
O cálculo amostral foi realizado para uma estimativa confiável da média populacional 
(µ) finita (MIARKA et al., 2015), com uma margem de erro de 10% e nível de confiança de 
90%. Portanto, os cálculos indicaram que o tamanho amostral mínimo seria de 384 lutadores - 
número amostral final do presente estudo. Foi realizado uma busca no site oficial do UFC®, dos 
atletas ranqueados entre os anos de 2014 a 2019. Os participantes foram divididos em categorias 
e momentos, (i.e. primárias e secundárias), de acordo com as ações de combate (DAL BELLO 
et al., 2019; MIARKA et al., 2019; MIARKA et al.,  2017a; MIARKA et al., 2017b), conforme 
a Tabela 4. 
 
Tabela 4 - Número de lutadores estratificados por categoria e momentos 




Agarre 201 208 
Contato 159 124 
Misto 24 52 
Legenda: Elaborado pelo autor (2020). 
 
As categorias foram comparadas em dois momentos que considera a prática das 
modalidades em respectivas categorias, como:  
a) Primária - corresponde à primeira especialidade de luta (tempo de prática > 6 anos) 
no ingresso ao UFC® (até 3 meses). 
36 
b) Secundária - equivale a uma segunda modalidade de luta (tempo de prática < 6 anos), 
no ingresso ao UFC® (após 6 meses de ingresso). 
As classificações primária e secundária foram divididas em:  
a) Agarre (ação que representa os objetivos comuns entre as modalidades, tais como as 
projeções e o controle do oponente no solo). 
b) Contato (grupo que utiliza golpes de percussão como: chutes, socos, isoladamente ou 
numa mesma luta). 
c) Misto (grupo que utiliza ações de agarre e de contato).   
A amostra foi caracterizada, apresentando as variáveis de idade, peso, altura, índice de 
massa corporal (IMC), envergadura e alcance de pernas e divididos por categorias e momentos, 
conforme a Tabela 5.   
 
Tabela 5 - Caracterização da amostra 
Variáveis 













Idade (anos) 33,80±4,70 30,29±3,71 32,16±4,74 32,68±4,73 33,59±5,15 32,97±4,60 
Peso (kg) 73,60±16,90 72,80±15,94 73,46±17,80 72,81±16,98 76,98±18,10 74,63±18,55 
Altura (m) 1,80±0,10 1,78±0,10 1,77±0,10 1,76±0,09 1,78±18,10 1,76±0,09 
IMC (kg/m) 23,29±3,31 24,69±4,68 23,08±3,47 23,00±3,24 23,93±3,57 23,52±3,81 
Envergadura 
(m) 
1,80±0,11 1,84±0,14 1,81±0,12 1,81±0,12 1,82±0,11 1,82±0,12 
Alcance de 
Pernas (m) 
0,86±0,37 0,91±0,30 0,91±0,36 0,93±0,33 0,64±0,49 0,92±0,29 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020), a partir de dados contidos no site Oficial do UFC®.  
Legenda: Os dados foram descritos em média (?̅?) e desvio padrão (±DP). 
 
5.3 CRITERIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS PARTICIPANTES 
 
Os seguintes critérios foram aplicados em eventos profissionais do UFC®; atletas 
ranqueados entre os anos de 2014 a 2019. Todos os participantes tinham experiência anterior 
em eventos oficiais de MMA (nível nacional: internacional), seguindo as regras e 
procedimentos do UFC®. 
Critérios de inclusão: 
a) Foram considerados os eventos profissionais de UFC®; 
b) Atletas ranqueados entre os anos de 2014 a 2019; 
c) Apresentar uma modalidade com maior tempo de prática de acordo com a graduação 
por faixa (agarre, contato e misto) foi classificada como primária; 
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d) A segunda modalidade de maior tempo de prática de acordo com graduação por 
faixa (agarre, contato e misto) foi classificada como secundária. 
Critérios de Exclusão:  
a) Os atletas não ranqueados entre 2014 e 2019; 
b) Os atletas que não eram ingressos no UFC®. 
 
5.4 ASPECTOS ÉTICOS 
 
Os princípios éticos deste estudo foram baseados na Resolução n. 466/12, respeitando 
as normas do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e foram pautados na Resolução do Conselho 
Federal de Educação Física (CONFEF) n. 056/2003, referente ao Código de Ética do 
Profissional de Educação Física (RESOLUÇÃO 251, 1997). As pesquisas envolvendo apenas 
dados de domínio público que não identificam os participantes da pesquisa, ou que apresentam 
apenas uma revisão bibliográfica, sem envolvimento de seres humanos, não necessitam de 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP). Conforme disposto em protocolos anteriores (DOS SANTOS et al., 2019; 
FERNANDES et al., 2018). 
 
5.5 PROCEDIMENTOS DE COLETA E REGISTRO 
 
As coletas dos dados foram realizadas durante os meses de setembro a dezembro de 




Tabela 6 - Análise técnico-tática da concordância entre dois avaliadores, com coeficiente de 
correlação, nível de significância e classificação 
Variáveis T-T Kappa (r) Sig. Classificação 
Ataques de contato 0,54 0,007 Moderada 
Total orientado para cabeça 0,12 <0,001 Fraca  
Total orientado para corpo 0,39 <0,001 Fraca  
Projeções 0,85 <0,001 Quase perfeita 
Submissão 0,03 <0,001 Fraca 
Chave articular 0,94 <0,001 Quase perfeita 
Estrangulamento 0,80 <0,001 Quase perfeita 
Imobilização 0,90 <0,001 Quase perfeita 
Variáveis ATM CCI Sig. Classificação 
Tempo alta intensidade no solo 1,00 <0,001 Forte 
Tempo alta intensidade em pé 0,99 <0,001 Forte 
Tempo baixa intensidade no solo 0,98 <0,001 Forte 
Tempo baixa intensidade em pé 0,96 <0,001 Forte 
  Fonte: Del Vecchio; Da Silva; Miarka (2015).  
 
O presente estudo utilizou a análise de desempenho com base em ações técnico-táticas, 
envolvendo um conjunto diversificado de habilidades: técnicas, tipos de resultado do combate, 
situações de combate e orientações de ataque 
Ações técnicas (MIARKA, et al., 2019): 
a) Técnica de contato: são ações que envolvem socos, chutes, joelho e cotovelos; 
b) Técnica de agarre: são ações que contém arremessos e queda. 
Tipos de resultados de combate (UFC.ca. 2014; MIARKA; BRITO; AMTMANN, 
2017a): 
a) Vitória: dois ou mais árbitros, concebe a vitória ao lutador; 
b) Derrota: dois ou mais árbitros concebe a vitória ao adversário; 
c) Empate: dois dos três árbitros concordam que não há vencedor; 
d) Nocaute: qualquer golpe legal que torna o oponente incapaz de continuar lutando; 
e) Submissão: quando um lutador toca duas ou mais vezes no adversário que o força 
com técnicas de chaves de perna, chaves de braço, estrangulamento ou outros tipos 
de submissão; 
f) Decisão de árbitros: quando a luta não termina, com nocaute nem com finalização e 
cabe aos árbitros tomarem a decisão final. 
Situações de combate (MIARKA; BRITO; AMTMANN, 2017a): 
a) Distância: manter distância impedindo que seus oponentes consigam ações de 
contato e/ou agarre; 
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b) Clinch: posição de luta em pé, onde dois lutadores se agarram um ao outro com o 
objetivo de controlar e golpear o adversário;  
c) Solo: uso de técnicas de contato, estrangulamentos e chaves articulares, 
imobilização e submissão do adversário.  
Orientação de ataque (MIARKA, et al., 2016d; MIARKA; BRITO; AMTMANN, 
2017a): 
a) Cabeça: orientação de ataque direcionado para a cabeça; 
b) Corpo: orientação de ataque direcionado para o corpo; 
c) Perna: orientação de ataque direcionado para as pernas. 
É importante identificar as ações técnico-tática e relacionar as estruturas do treinamento 
dos atletas de agarre, contato e misto. Essas ações envolvem um conjunto de habilidades 
técnicas e aspectos táticos que podem auxiliar ao lutador durante a trajetória da luta, como 





6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
O teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S) foi usado para determinar a distribuição normal 
dos dados. A hipótese nula foi rejeitada, com p ≤ 0,05 para todas as variáveis do presente estudo. 
Para estatística descritiva, utilizou-se ANOVA com um fator, seguido de post hoc de 
Bonferroni. Foram realizados cálculos de média (?̅?) e desvio padrão (±DP) para variáveis 
paramétricas; para as não paramétricas utilizou-se o teste Kruskal-wallis (X2), seguido do post-
hoc de Dunn Q1 (1º quartil – 25%), Q2 (2º quartil - 50%) e Q3 (3º quartil – 75%). 
Os grupos foram distribuídos de acordo com suas classificações primária e secundária, 
de agarre, de contato e mistos. Para calcular o tamanho do efeito, utilizou-se o Teste de Cohen 
(d). Essa análise consiste em: pequeno efeito (ES < 0,30), efeito médio (ES < 0,70) e grande 
efeito (ES < 0,80) (MURPHY et al., 2014).  
Em todas as análises foi considerado como nível de significância o valor de p < 0,05. 







A Tabela 7 apresenta os dados de percentual de ações de técnicas de contato, de técnicas 
agarre, de tempo médio e o round final dos combates, separados por categoria e momentos. Os 
dados foram obtidos do site oficial do UFC®.  
 
Tabela 7 - Dados descritivos sobre o percentual de ações técnicas em lutadores de MMA, 
separados por categoria e momento no UFC® 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020), a partir de dados contidos no site Oficial do UFC®.  
Legenda: **Diferença significativa entre grupos (p ≤ 0,001). Dados descritos em: Q2 - 2º quartil - 50% 
(Q1 -1º quartil - 25%; Q3 -3º quartil - 75%). 
 
Em relação à classificação primária, a comparação entre os grupos apresentou diferença 
significativa no percentual de uso de ações de contato (X2 = 12,05; df = 2; p = 0,007; d = 0,03); 
o grupo misto apontou menor percentual frente aos demais (p ≤ 0,001 para ambas as 
comparações). Não foram observadas diferenças entre os grupos, quando comparados o 
percentual de técnicas de agarre, tempo de combate e nos rounds finais da luta (p = 0,083).  
Em relação à classificação secundária, a comparação entre os grupos ressaltou diferença 
significativa no percentual de uso de técnicas de contato (X2 = 12,44; df = 2; p = 0,006; d = 
0,032); o grupo misto apresentou menor número percentual frente aos demais (p ≤ 0,001 para 
ambas as comparações). A comparação entre os grupos revelou diferença significativa no 
percentual de uso de técnicas de agarre (X2 = 20,92; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,054); o grupo misto 
alcançou menor percentual, quando comparado aos demais (p ≤ 0,001 para ambas 
comparações). Não foram observadas diferenças entre os grupos, quando comparados o tempo 
de combate e os rounds finais da luta (p > 0,05 para todas as comparações). 
A Tabela 8 apresenta os dados descritivos de percentual do resultado final do combate, 
realizadas comparações de acordo com os números de vitórias, derrotas, empates, nocautes, 
 
Variáveis 
Classificação Primária Classificação Secundária 
Agarre Misto Contato Agarre Misto Contato 
Técnicas 
Contato 
44(39; 49) 41(32; 51)** 46(41; 52) 45(40; 51) 40(35; 46)** 46(41; 51) 
Técnicas   
Agarre 




682(550; 754) 594(476; 744) 708(542; 797) 712(549; 785) 631(538; 759) 670(542; 746) 
Round 
Final 
3(2; 3) 3(2; 3) 3(2; 3) 3(2; 3) 3(2; 3) 3(2; 3) 
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finalizações e decisões de árbitros, separados por categoria e momento. Os dados foram obtidos 
do site oficial do UFC®. 
 
Tabela 8 – Dados descritivos de percentual do resultado final do combate, separados por 
categoria e momentos do UFC® 
Variáveis 
Classificação Primária Classificação Secundária 
Agarre Misto Contato Agarre Misto Contato 
Resultado de Combate 
Vitória 18(13; 22) 16(13;19) 17(13; 22) 19(14; 23)* 16(12; 20) 16(12; 21) 
Derrota 0(0; 4) 0(0; 4,) 0(0; 4) 0(0; 1) 5(1; 10)** 0(0; 1) 
Empate 4(1; 7) 1(0; 3)** 3(0; 6) 4(1; 7) 0,5(0; 2)** 4(1; 7) 
Métodos Relativos ao Resultado do Combate 
Nocaute 5(3; 8) 5(4; 8) 8(4; 11)* 6(3;10) 5(4; 8) 7(4; 10)** 
Submissão 5(3; 8) 5(2; 7) 3(1; 5)** 4(2;7) 5(2; 7) 3(1; 6)** 
Decisão 
Árbitros 
5(3; 8) 4(2; 8) 5(3; 8) 6(3;9) 4(3; 7)** 5(2; 8) 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020), a partir de dados contidos no site Oficial do UFC®.  
Legenda: Diferença significativa entre grupos *(p > 0,05). **(p > 0,001). Dados descritos em: Q2 - 2º 
quartil - 50% (Q1 -1º quartil - 25%; Q3 - 3º quartil - 75%).  
Nota: Outros métodos relativos ao resultado do combate não obtiveram expressão numérica, como 
desclassificação e desistência.  
 
Em relação à classificação primária, a comparação entre os grupos indicou diferença 
significativa na quantidade de empates (X2 = 11,09; df = 2; p = 0,011; d = 0,028); o grupo misto 
apresentou menor número de empates frente aos demais (p ≤ 0,001 para ambas as 
comparações). A comparação entre os grupos revelou diferença significativa na quantidade de 
K.O. (X2 = 14,95; df = 2; p = 0,002; d = 0,038); o grupo de contato atingiu maior percentual de 
K.O., quando comparado aos demais grupos (para ambas as comparações). A comparação entre 
os grupos identificou diferença significativa na quantidade de finalizações (X2 = 34,1; df = 2; p 
≤ 0,001; d = 0,088); o grupo de contato apontou menor número de finalizações do que os demais 
grupos (p ≤ 0,001 para ambas comparações). Não foram observadas diferenças para decisão 
dos árbitros, quantidade de vitórias e derrotas (p > 0,05 em todas as comparações). 
Em relação à classificação secundária, a comparação entre os grupos apresentou 
diferença significativa na quantidade de vitórias (X2 = 11,84; df = 2; p = 0,008; d = 0,030); o 
grupo de agarre obteve maior número de vitórias frente ao grupo misto e de contato (p = 0,008 
e = 0,012). Por outro lado, a comparação entre os grupos acusou diferença significativa na 
quantidade de derrotas (X2 = 78,04; df =2; p ≤ 0,001; d= 0,20); o grupo misto obteve maior 
número de derrotas frente os demais (p ≤ 0,001 para ambas). A comparação entre os grupos 
descreveu diferença significativa na quantidade de empates (X2 = 22,80; df = 2; p ≤ 0,001; d = 
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0,059); o grupo misto conseguiu menor número de empates do que o grupo de agarre e o de 
contato (p ≤ 0,001 para ambas). A comparação entre os grupos mostrou diferença significativa 
na quantidade de resultados de combate (X2 = 14,95; df = 2; p = 0,002; d = 0,038); o grupo de 
contato conseguiu maior número de K.O. do que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as 
comparações).  A comparação entre os grupos indicou diferença significativa na quantidade de 
resultados e finalizações (X2 = 34,1; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,088); o grupo de contato obteve 
menor número de finalizações do que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações).  
Não foram observadas diferenças para decisão dos árbitros, quantidade de vitórias e derrotas (p 
> 0,05 em todas as comparações). Em relação à classificação secundária, a comparação entre 
os grupos mostrou diferença significativa na quantidade de empates (X2 = 22,80; df = 2; p ≤ 
0,001; d = 0,059); o grupo misto apresentou menor número frente aos demais grupos (p ≤ 0,001 
para ambas as comparações). A comparação entre os grupos apontou diferença significativa na 
quantidade de decisões por árbitro (X2 = 10,54; df = 2; p = 0,014; d = 0,027); o grupo misto 
obteve menor número de decisões por árbitros do que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas 
as comparações).  Não foram observadas diferenças para K.O. e finalizações (p > 0,05 em todas 
as comparações). 
A Tabela 9 apresenta os dados descritivos da situação de combate, mediante as ações 
técnicas em distância, clinch e solo, e ataques orientados para a cabeça, corpo, perna e tempo 















Tabela 9 – Dados descritivos sobre o percentual de ações técnicas em situação de combate e o 
direcionamento dos ataques, separados por categorias e momentos no UFC® 
Variáveis 
Classificação Primária Classificação Secundária 
Agarre Misto Contato Agarre Misto Contato 
Situação de Combate 
Distância 198(92;312) 98(34;197)** 216(116;388) 202(99;354) 99(40;240)** 219(114;386) 
Clinch 50(27;93) 14(7;38)** 50(24;91) 53(28;87) 21(8;49)** 50(29;102) 
Solo 65(22;119) 16(2;38)** 44(19;91) 62(24;109) 15(5;58)** 52(22;101) 
Orientação do Ataque 
Cabeça 196(94;319) 107(38;180)** 205(116;332) 188(105;311) 121(39;238)** 216(116;375) 
Corpo 71(35;110) 26(11;59)** 74(35;116) 72(37;107) 28(14;65)** 79(38;127) 
Perna 46(22;76) 10(4;49)** 50(25;98) 48(22;86) 25(8;49)** 53(26;93) 
Tempo 
Round 
11(9;12) 9(7;12) 11(9;12) 11(9;13) 10(8;12) 11(9;12) 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020), a partir de dados contidos no site Oficial do UFC®.  
Legenda: Diferenças significativa por grupos **(p ≤ 0,001). Dados descritos em: Q2 - 2º quartil - 50% 
(Q1 -1º quartil - 25%; Q3 - 3º quartil - 75%).  
 
Em relação à classificação primária, a comparação entre os grupos mostrou diferença 
significativa na quantidade de técnicas de contato, em situação de combate a distância (X2 = 
17,27; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,044); o grupo misto apresentou menor número de técnicas nessa 
situação de luta que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações). A comparação 
entre os grupos revelou diferença significativa na quantidade de técnicas de contato em clinch 
(X2 = 24,53; df =2; p ≤ 0,001; d = 0,063); o grupo misto realizou menor número de técnicas 
nessa situação de luta que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações). A 
comparação entre os grupos mostrou diferença significativa na quantidade de técnicas de 
contato em combate de solo (X2 = 25,81; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,067); o grupo misto 
desenvolveu menor número de técnicas nessa situação de luta do que os demais grupos (p ≤ 
0,001 para ambas as comparações).  
Quanto à orientação do ataque, a comparação entre os grupos mostrou diferença 
significativa na quantidade de ataques direcionados para a cabeça (X2 = 17,73; df = 2; p ≤ 0,001; 
d = 0,046); o grupo misto mostrou menor número de ações nessa situação de luta do que os 
demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações). A comparação entre os grupos mostrou 
diferença significativa na quantidade de ataques direcionados para o tronco (X2 = 30,1; df = 2; 
p ≤ 0,001; d = 0,078); o grupo misto realizou menor número de ataques nessa situação de luta 
do que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações). A comparação entre os grupos 
apontou diferença significativa na quantidade de ataques direcionados para a perna (X2 = 24,2; 
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df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,063); o grupo misto desenvolveu menor número de ataques nessa 
situação de luta do que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações).  
Em relação à classificação secundária, a comparação entre os grupos indicou diferença 
significativa na quantidade de ações em situações de combate à distância (X2 =15,89; df =2; p 
≤ 0,001; d = 0,041); o grupo misto realizou menor número de ações nessa situação de luta que 
os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações).  
A comparação entre os grupos mostrou diferença significativa na quantidade de técnicas 
de contato em clinch (X2 =22,51; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,058); o grupo misto atingiu menor 
número de técnicas nessa situação de luta do que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as 
comparações). A comparação entre os grupos revelou diferença significativa na quantidade de 
técnicas de contato em combate de solo (X2 = 21,37; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,055); o grupo 
misto mostrou menor número de técnicas nessa situação de luta do que os demais grupos (p ≤ 
0,001 para ambas as comparações).  
Quanto à orientação do ataque, a comparação entre os grupos mostrou diferença 
significativa na quantidade de ataques direcionados para cabeça (X2 = 16,16; df = 2; p ≤ 0,001; 
d = 0,042); o grupo misto atingiu menor número de ações nessa situação de luta do que os 
demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações). A comparação entre os grupos 
evidenciou diferença significativa na quantidade de ataques direcionados para o tronco (X2 = 
26,47; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,068); o grupo misto desenvolveu menor número de ações nessa 
situação de luta que os demais grupos (p ≤ 0,001 para ambas as comparações). A comparação 
entre os grupos indicou diferença significativa na quantidade de ataques direcionados para a 
perna (X2 = 25,29; df = 2; p ≤ 0,001; d = 0,065); o grupo misto realizou menor número de ações 






O objetivo da pesquisa é descrever e analisar as ações técnico-táticas de lutadores que 
ao ingressarem no UFC® já eram especializados em combates de agarre, de contato e mistos. 
Os principais resultados mostraram diferenças entre as categorias, especialmente em relação ao 
momento primário, com o uso de técnicas de contato sendo o parâmetro para diferenciar os 
grupos avaliados. Todavia, o grupo misto apresentou menor percentual de técnicas de contato 
do que os demais grupos. No momento secundário, também foram encontradas diferenças no 
percentual de uso de técnicas de contato e de agarre, e o grupo misto permaneceu com menor 
percentual.  
A análise desses indicadores do uso de técnicas de contato e de agarre, principalmente 
a descoberta do menor percentual direcionada ao grupo misto, tanto na modalidade primária 
quanto na secundária, revelou resultados inovadores diante do cenário de pesquisas científicas, 
como, por exemplo, o fato de não haver estudos que averiguassem o desempenho de atletas que 
já praticavam a modalidade mista e permaneceram realizando-a, prioritariamente. As 
evidências encontradas, nesta pesquisa, sugerem importantes informações para realizar 
intervenções estratégicas e promover inferências físicas, técnicas e táticas aplicáveis em 
treinamentos específicos da modalidade. Diante desta proposta, estudos prévios propiciaram 
suporte de conhecimento para a aquisição de critérios, como verificado nos resultados 
encontrados (COSWIG et al., 2016a, 2016b; DAL BELLO et al., 2019; DEL VECCHIO et al., 
2015; DOS SANTOS et al., 2019; DOWNEY, 2014, 2016; JAMES et al., 2016, 2017, 2018; 
KIRK et al., 2015; KIRK, 2018; MIARKA et al., 2015, 2016a, 2016b, 2016c, 2016d, 2017a; 
MIARKA et al., 2017b; MIARKA et al., 2019; POMERANTZ, 2018).  
A comparação entre os grupos apontou a diferença no percentual de uso de técnicas de 
agarre. A análise do tamanho do efeito demonstra uma elevada determinação nas variáveis 
apresentadas, especialmente, na situação de combate, como apresentado em estudos anteriores 
(DAL BELLO et al., 2019; DOS SANTOS et al., 2019; JAMES et al., 2017). A presente 
investigação revelou que o maior percentual de ações utilizadas entre os três grupos foram as 
técnicas de contato, tanto na classificação primária quanto na secundária, demostrando que 
lutadores iniciais na modalidade permanecem com número de trocações expressivas em sua 
carreira no MMA. Compreendemos que a experiência do atleta é um potencial mediador de 
sucesso podendo auxiliar em como as ações no combate podem ser usadas para organizar ações 
técnico-táticas, a fim de se adaptar rapidamente às mudanças espaço-temporais durante a vida 
do atleta. Corroboram com estudo de Dos Santos et al. (2019), que investigou as probabilidades 
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de desempenho nos rounds de artes marciais mistas (MMA) pelos mesmos atletas, fazendo 
comparações pareadas de tempo-movimento e ações motoras, antes e após 10 anos. Os 
resultados indicaram que golpes de contato no corpo, cabeça, totais e únicos e as tentativas de 
contatos no corpo e na cabeça foram as variáveis que aumentaram a probabilidade de associação 
ao longo dos anos (DOS SANTOS et al., 2019). Percebe-se que as informações encontradas 
direcionam para uma melhor preparação física, tanto de lutadores de agarre quanto os de contato 
e mistos, pois, indiferentemente do tempo de ingresso no MMA, notavelmente as técnicas de 
agarre durante a luta são fatores que podem ser determinantes da vitória. 
Outros achados importantes referem-se à comparação entre os grupos na especialidade 
secundária; todos os grupos foram significativos no uso de técnicas de agarre. Todavia, nota-se 
que lutadores de contato buscam especializar-se em agarre ao longo da carreia. Essas manobras 
estão explicadas no estudo de Miarka et al. (2017), que descreve como o desenvolvimento da 
característica de agarre pode contribuir para a melhoria do desempenho de uma habilidade 
decisiva no MMA.  
Contudo, a eficácia do agarre tem proporcionado lutas muito menos violentas por 
envolver um combate em curta distância (DOWNEY, 2016). Isto requer agarrar o oponente, 
aplicar arremessos e derrubadas, incluindo a manipulação de articulações, torsões e uso das 
técnicas de lutas como Jiu-Jitsu, Luta livre e Judô. O agarre é uma das principais técnicas usadas 
pelos atletas em um combate real de MMA, segundo estudos (DOWNEY, 2016; KIRK et al., 
2015; MIARKA et al., 2016a; POMERANTZ, 2018; STEPHENSON; ROSSHEIM, 2018). 
Ainda de acordo com os estudos acima, o grupo misto mostrou menor percentual de 
ações técnicas, tanto na classificação primária quanto na secundária, o que amplia o 
conhecimento científico e possui aplicação direta no cenário do MMA, tanto para atletas quanto 
para a comissão de treinamento. Ainda não existem pesquisas relacionadas a atletas que 
iniciaram no MMA em especialidades mistas e permaneceram nelas. Todavia, existe a hipótese 
de que o menor percentual de ações está diretamente relacionado a fatores que dizem respeito 
a como o atleta se porta diante do combate, economizando em desgastes fisiológicos e aplicando 
ações mais eficazes, tanto de contato quanto de agarre.  
O presente resultado mostrou que ao ingressarem no UFC® os lutadores já tinham 
experiência de esportes de combate na classificação primária, nas categorias misto 6,3 %, 
contato 41,4% e agarre 52,3%.  Os atletas de MMA treinaram na modalidade primária de 
esportes de combate, porém incorporaram aspectos de outras categorias no decorrer da carreira, 
ampliando suas habilidades T-T. E na classificação secundária, os lutadores apresentaram nas 
categorias misto 13,5 %, contato 32,3% e agarre 54,2%. Por fim, é necessário que o atleta tenha 
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habilidades, técnicas e desenvolva esforços em várias áreas distintas com base na escolha de 
tarefas de ataque, de agarre e de submissão, em busca do objetivo principal de finalizar a luta 
(JAMES et al., 2016; LONERGAN; TALLENT; LAZARCZUK, 2018). 
Devido à relativa escassez de pesquisas sobre a especialidade mista de desempenho do 
MMA, pouco se sabe sobre os requisitos necessários para maximizar as chances de sucesso dos 
participantes. O estudo de James et al. (2017), demonstrou que o agarre eficaz e a precisão da 
técnica são os fatores determinantes para ganhar e perder. Já o estudo de Kirk et al. (2015) 
apontou as quedas bem-sucedidas como fator de distinção entre vencedores e perdedores em 
lutas de boxe, no MMA.  
Estudos de Miarka et al. (2016d) afirmam que o agarre é a principal técnica usada pelos 
atletas de MMA. Em contrapartida, os golpes na cabeça a distância e ações de derrubar com 
sucesso o adversário são os principais determinantes da vitória (MIARKA et al., 2017b). 
Entretanto, o estudo que talvez mais se relaciona com os achados da presente pesquisa seja o 
de Kirk (2018), que afirma que as técnicas impressionantes são responsáveis pelas diferenças 
mais importantes entre vencedores e perdedores. Considera-se que os movimentos de agarre 
puros, apenas ocasionalmente são fatores decisivos na distinção entre vencedores e perdedores; 
já o agarre combinado com o contato parece ser tão importante quanto a luta por si só.  
Em geral, os resultados apresentados nesta pesquisa contrapõem às evidências 
observadas em estudos prévios (JAMES et al., 2017; KIRK et al., 2015; LONERGAN et al., 
2018; MIARKA et al., 2016d; MIARKA et al., 2017a). Porém, nenhum dos protocolos 
anteriores investigou se as técnicas mistas no MMA podem ser significativas. Com base nessas 
descobertas, sugere-se que as técnicas mistas são responsáveis por diferenças importantes 
durante o combate. De fato, lutadores tendem a inserir-se no MMA com ampla formação em 
um esporte de combate. Nenhuma categoria única de luta se mostrou consistentemente 
dominante em todas as situações (DOWNEY, 2014), porém é necessário no MMA incorporar 
técnicas de contato e agarre, sabendo utilizar em diferentes momentos da luta.  
À medida que o MMA se tornou mais popular, os lutadores se transformaram em atletas 
mais completos, treinando nas áreas em que possuíam limitações, levando a uma mistura das 
categorias de luta de agarre e contato (SÁNCHEZ GARCÍA; MALCOLM, 2010). Como tal, 
quanto maior a experiência, mais equilibrado se torna o combate e, portanto, tentativas de 
ataque e agarre tornam-se frequentes durante o momento de aperto no decorrer da luta 
(MIARKA et al., 2016c). 
Em relação à classificação primária, a comparação entre os grupos mostrou diferença 
na quantidade de empates, K.O. e finalizações. O grupo misto apresentou menor percentual de 
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empates do que os demais. O grupo de contato revelou maior número de K.O. e menor 
percentual de finalizações do que os demais grupos. Na classificação secundária, a comparação 
entre os grupos evidenciou diferença na quantidade de vitórias, derrotas, empates, K.O., 
finalizações, empates e decisões por árbitros. O que demonstra que incorporar novas técnicas e 
táticas torna-se eficaz para melhorar a performance e alcançar êxito nos resultados. 
O grupo de agarre apresentou maior número de vitórias; o grupo misto mostrou maior 
número de derrotas e menor número de empates do que o grupo de agarre e o de contato. O 
grupo de contato mostrou maior número de K.O. e menor número de finalizações do que os 
demais grupos; o grupo misto mostrou menor número de decisões por árbitros do que os demais. 
Nos dados descritivos de percentual do resultado final do combate dos lutadores, a comparação 
entre grupos apresentou um tamanho de efeito significativo na quantidade de empates, em 
relação à classificação primária. Já na classificação secundária, o efeito significativo se deu na 
quantidade de vitórias e empates.  
Um dos aspectos originais do presente estudo refere-se à escassez de análises de atletas 
da modalidade secundária, nas pesquisas. Nas variáveis analisadas, o grupo de contato 
apresentou maior percentual de K.O., tanto na especialidade primária quanto na secundária. 
Segundo Miarka et al. (2018), K.O./T.K.O. é o principal resultado que define o round final 
(≈60%), o que pode ser explicado, também, por Dos Santos et al. (2019), que sugerem que 
atletas devem se concentrar no momento do combate em pé, combinado com as ações de 
contatos. Acertando a cabeça os lutadores têm maior probabilidade de desempenho, evitando 
tentativas e envios de ataques corporais sem sucesso.  
Outro estudo relevante investigou a idade, as variáveis antropométricas e o sucesso no 
MMA. Os resultados apresentaram desfecho semelhante em relação ao momento final da luta. 
Quando o participante perdedor é mais alto, ele tem maior probabilidade de perder a luta por 
meio de contatos e não na finalização ou decisão do juiz. Essa probabilidade se dá 
possivelmente porque os lutadores mais altos assumem possuir vantagem natural no contato e, 
por isso, estão mais inclinados a manter distância do oponente, evitando se aproximar ou agarrar 
o adversário (KIRK, 2016).  
Nos resultados deste trabalho, o grupo de contato apresentou o menor número de 
finalizações, tanto na classificação primária quanto na secundária. Segundo Pomerantz (2018), 
contato é quando uma pessoa usa suas extremidades para golpear seu oponente e isso requer 
alguma distância, também conhecida como alcance, entre os combatentes, o que poderia ser 
uma explicação plausível. Contatos no MMA geralmente envolvem as mãos na forma de punho 
fechado, mas, também podem estar com a mão aberta (dedos estendidos), cotovelos, joelhos. 
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O grupo de agarre apresentou o maior número de vitórias na especialidade secundária. 
Mas, não se sabe ao certo se tal resultado é influência de uma segunda modalidade utilizada 
pelos lutadores. O MMA requer ações que necessitam de um conjunto diversificado de 
habilidades, incluindo as valências do agarre em pé e no solo, porque os relacionamentos entre 
essas habilidades representam os aspectos principais dos sistemas de ataque e agarre (COSWIG 
et al., 2016a; DAL BELLO et al., 2019; STERKOWICZ-PRZYBYCIEŃ; FUKUDA, 2016). 
Além disso, o desenvolvimento da característica de agarre pode contribuir para a melhoria do 
desempenho de uma habilidade decisiva no MMA (MIARKA et al., 2017a), embora os 
princípios básicos de agarre sejam comumente aceitos como essenciais para o sucesso nessa 
modalidade (DAL BELLO et al., 2019). 
As variáveis analisadas para o grupo misto mostraram menor percentual de empates, 
tanto na especialidade primária quanto na secundária; menor número de decisões por árbitros 
frente aos demais e maior número de derrotas na especialidade secundária. Na revisão realizada 
por esta pesquisa, observa-se um estudo indicando que combinações de técnicas aumentam a 
probabilidade de vitória de um participante (KIRK, 2018). Porém, uma categoria mista inclui 
várias ações, tanto de contato quanto de agarre (LONERGAN; TALLENT; LAZARCZUK, 
2018). Todavia, o presente estudo possui um viés relacionado aos atletas da categoria mista; 
dos 384 lutadores, apenas 24 são de classificação primária e 52 são de classificação secundária. 
Em relação às classificações primária e secundária, a comparação entre os grupos 
apontou diferença na quantidade de ações em pé a distância, ações em clinch, solo, ataques 
orientados para a cabeça, ataques direcionados para o tronco e ataques orientados para os 
membros inferiores. O grupo misto apresentou menor número de ações em todas as variáveis 
investigadas: em pé a distância, ações em clinch, solo, ataques orientados para a cabeça, ataques 
direcionados para o tronco e ataques orientados para os membros inferiores, tanto na 
especialidade primária quanto na especialidade secundária (p ≤ 0,001 para ambas 
comparações).  
Os dados das ações de percentual dos golpes durante a luta denunciaram o tamanho do 
efeito significativo em relação às classificações primária e secundária e em relação à quantidade 
de ações em pé a distância, quando comparados entre os grupos. Já os dados de ataques 
direcionado à cabeça, ações em clinch, ações em combate de solo apresentaram diferença 
significativa na quantidade dessas ações.  
Os dados encontrados corroboram achados em estudo de Miarka e colaboradores 
(2017), os quais apresentaram efeitos significativos em variáveis distintas nas fases do combate, 
das ações técnico-táticas em pé e no solo.  Para manter a situação a distância, os resultados 
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indicaram um efeito significativo para todas as variáveis em que as médias observadas nas 
vitórias foram superiores às perdas (p > 0,05), para as fases clinch e solo (p ≤ 0,05), fase de 
distância (p < 0,001) para a tentativa de golpe de cabeça e golpe de cabeça, com maior ODD 
para golpe de cabeça (Exp B - 1,114). Para a fase chinch, queda, tentativa de queda, queda de 
corpo, passes ofensivos (p <0,05) com maior ODD para queda de solo (Exp B - 1.768). Para a 
fase de solo, apenas as tentativas (p = 0,004) (DAL BELLO et al., 2019; DOS SANTOS et al., 
2019; JAMES et al., 2017). 
Mediante os resultados encontrados, percebe-se que o grupo misto diferiu 
significativamente em maior número de variáveis. Esse resultado pode ser explicado pelo fato 
de existirem lutadores que buscam se especializar para a complexidade das lutas no MMA. Há 
estudos relevantes que comparam as variáveis descritas acima, e afirmam que as lutas que não 
foram finalizadas por pontos e as terminadas durante o 1º ou 2º round tiveram menor tempo 
total e combate em pé, em baixa intensidade, do que as lutas finalizadas no 3º round. Nessas, o 
tempo de combate em pé, em alta intensidade, foi maior no último round, em comparação aos 
ataques que terminaram no 1º ou 2º round (MIARKA et al., 2018).  
Outro estudo descreveu parâmetros de ATM em lutas de MMA e comparou com o 
gênero feminino. Concluiu que há diferenças na temporalidade, com mulheres desenvolvendo 
tempo superior aos homens em baixa intensidade em pé. Porém, apresentaram menor 
quantidade de tempo em alta intensidade em pé e no solo (DEL VECCHIO et al., 2015). 
Na mesma linha, Miarka et al. (2016), compararam ATM e técnica em situações de 
vantagem em casa e fora, em lutas pareadas de MMA. Os resultados indicaram um efeito 
significativo ao comparar os confrontos em casa versus fora no total de ataques, no total de 
tentativas de ataques, nas tentativas de golpe na cabeça e nas tentativas de ataques corporais.  
Outro estudo que dá suporte aos achados desta pesquisa comparou ações motoras e 
mudanças espaço-temporais entre as divisões de peso. Foram observadas diferenças entre as 
divisões de peso na distância de manutenção no combate em pé (p ≤ 0,001; com menor tempo 
no peso-pena 131,4 e no peso-leve 127,9 seg), sem ataque (p ≤ 0,001; com maior tempo no 
peso-mosca 11,4 e peso-médio 12,6 seg) e trabalho de base sem ataque (p ≤ 0,001; com maior 
tempo no meio-peso 0,9 seg). Ao manter distância, o meio-peso médio apresentou maior 
frequência de ataques na cabeça (p = 0,026; 7 ± 8 vezes) e tentativas (p = 0,003; 24 ± 22 vezes). 
Nas ações de clinch, os pesos-pesados apresentam maior frequência (p ≤ 0,023) de ataques na 
cabeça (3 ± 7 vezes) e tentativas (4 ± 9 vezes) e meio-peso médio para golpes corporais (p ≤ 
0,023) (2 ± 5 vezes) e tentativas (3 ± 5 vezes). Durante o trabalho solo, o peso-leve apresentou 
maior frequência (p ≤ 0,036) ataques direcionados para a cabeça (8 ± 10 vezes) e tentativas (10 
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± 13 vezes) de ataques no corpo (p ≤ 0,044; 3 ± 5 vezes) e tentativas (3 ± 6 vezes) (MIARKA 
et al., 2017b).  
Como observado, os lutadores direcionam os ataques para cabeça, tronco e perna, tanto 
em pé quanto no solo em alta ou baixa intensidade, de acordo com o momento da luta e mantêm 
uma distância confortável. Não se sabe ao certo o porquê de os lutadores da categoria mista 
mostraram significância nas variáveis analisadas em relação aos grupos de contato e de agarre. 
Todavia, os achados são de suma relevância para novas pesquisas direcionadas ao contexto do 
MMA, podendo contribuir ainda diretamente para os resultados das lutas. 
Os resultados indicam a necessidade de novas pesquisas relacionadas ao tema, visto que 
diante de diversas varáveis significativas nos três grupos, ainda há novas possibilidades de 
descobertas. Deve-se destacar que os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa, 
como o método descritivo associado às técnicas quantitativas, revelaram-se adequados aos 
objetivos do estudo proposto, mostrando-se capazes de permitir a apreensão dos resultados 
encontrados.  
Pouco se sabe sobre a categoria mista, porém existem estudos relevantes em relação ao 
grupo de agarre e de contato. Contudo, é necessário um aprofundamento científico diante dos 
achados das pesquisas, e sugerimos que a limitação do número de lutadores mistos seja um 
fator a ser evidenciado em futuras pesquisas. Sugere-se, então, que as lutas de MMA requerem, 
além de um bom treinamento físico, um aprofundamento T-T, ações de temporalidade e 
principalmente utilização de ações eficientes durante a luta. Essas lutas podem estar diretamente 
ligadas ao agarre, ao contato ou ao misto. Por fim, é notório a necessidade de se obter uma ou 
















Este estudo se propôs a descrever e analisar a eficácia de ações técnico-táticas utilizadas 
por lutadores especializados em combates de agarre, de contato e mistos quanto ao lastro de 
tempo como atletas no UFC®, encontrando resultados importantes para o cenário da luta. Os 
lutadores já tinham experiência de esportes de combate na classificação primária, a categoria 
de agarre com maior número de atletas, seguindo da categoria contato e misto.   
Ao permanecer no UFC®, incorporaram aspectos de outras categorias, apresentaram na 
classificação secundária a categoria de agarre um aumento 3,63%, a categoria contato diminuiu 
21,98 % e a categoria misto um aumento de 114,28%.  
Os achados desta pesquisa apontaram: 
Na categoria Contato: 
a) Apresentou maior utilização de ações de golpes desferidos contra o adversário, tanto 
na classificação primária quanto na secundária;  
b) Maior número de finalizações de combate por K.O, na classificação primária e 
secundária;   
Na categoria Agarre:  
a) Na classificação secundária, o grupo de agarre superou os demais, com o maior 
número de vitórias. 
Na categoria Mista: 
a) Apresentou o menor percentual de técnicas de contato entre os grupos, tanto na 
classificação primária como na secundária; menor número de finalizações; menor 
número de empates na classificação primária e obteve o menor percentual de decisão 
dos árbitros. 
b) Para as situações de combate e o direcionamento desses ataques, atingiu menor 
percentual, mantendo a distância, clinch, solo, ataques orientados para a cabeça, 
corpo e perna na classificação primária e secundária.  
Os resultados deste trabalho apontaram para o fato de que existem características e ações 
técnicas que diferem os atletas que previamente praticavam esportes de combate de contato. 
Sugerem atenção especial para atletas oriundos da modalidade mista, pois, devido à quantidade 
de ações realizadas durante os combates e o desfecho da luta, esses se mostraram inferiores 
quando comparados aos atletas provenientes das modalidades de contato e de agarre. Os 
resultados aqui elucidados podem contribuir para a planificação do treinamento e para a 
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preparação de estratégias de luta pelos treinadores. Assim, as ações executadas serão mais 
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